
CESTE promove evento para 
estimular o desenvolvimento local 

 Ao revelar os segredos do 

sucesso obtido pelo projeto de 

desenvolvimento do município de 

Crissiumal, no Rio Grande do Sul, o ex-

prefeito e consultor Walter Luiz Heck 

entusiasmou os participantes ao apre-

sentar casos bem sucedidos de agro-

indústrias familiares, constituídas por 

meio de parcerias entre a comuni-

dade, poder público, instituições ban-

cárias e outras entidades. Em palestra 

nos municípios de Carolina/MA 

Estreito/MA, Babaçulândia/TO, Pal-

meiras do Tocantins/TO e Barra do 

Ouro/TO, ele mostrou que é possível 

implementar modelo semelhante nas 

cidades da região.

 Promovido pelo CESTE, em par- 

ceria com as prefeituras, o Ciclo de 

Workshops: Oportunidades e Desen-

volvimento Local na região de abran-

gência da Usina Hidrelétrica Estreito 

foi realizado de 16 e 19 de maio e 

reuniu 365 pessoas nos quatro dias do 

evento, entre prefeitos, secretários 

municipais, representantes de entida-

des e população em geral. O objetivo 

foi estimular a comunidade e os ges-

tores públicos a implementar iniciati-

vas de desenvolvimento, de modo que 

sejam protagonistas em processos de 

mudança, com aplicação de práticas 

sustentáveis que fortaleçam laços 

sociais e fomentem a economia local.

 De modo bem didático, Walter 

Heck despertou a reflexão sobre os 

valores e as atitudes dos partici-

pantes. Ressaltou, por exemplo, que o 

sucesso de qualquer iniciativa depen-

de da união de todos os setores e 

entidades do município. Além disso, 

comentou que o aporte de recursos é 

relevante para um negócio, mas não é 

primordial. Segundo ele, a experiência 

bem sucedida em Crissiumal/RS ensi-

nou que há fatores mais importantes, 

como conhecimento, motivação, 

cooperativismo, inovação e legislação. 

“Quem pensa que o dinheiro é o prin-

cipal fator, já está começando errado”, 

enfatizou.
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Usina Hidrelétrica Estreito 
completa seis anos de operação

 No mês de abril, a Usina Hidrelétrica Estreito 

completou seis anos de operação, consolidando sua 

posição de destaque no setor elétrico brasileiro, 

gerando energia limpa para impulsionar a economia 

local e proporcionar melhoria da qualidade de vida aos 

municípios do entorno de empreendimento.

 Construída no rio Tocantins, entre as cidades de 

Aguiarnópolis e Palmeiras do Tocantins, no estado do 

Tocantins, e Estreito, no Maranhão, a Usina tem 

capacidade instalada de 1.087 MW, quantidade sufi-

ciente para abastecer uma cidade com 4 milhões de 

habitantes. O reservatório possui área com cerca de 555 

quilômetros quadrados e abrange parcialmente terras 

de 12 municípios: Carolina e Estreito, no Maranhão; e 

Aguiarnópolis, Babaçulândia, Barra do Ouro, Filadélfia,

Darcinópolis, Goiatins, Itapiratins, Palmeirante, Palmei-

ras do Tocantins e Tupiratins, no estado do Tocantins. 

 Um exemplo dos benefícios da construção da 

Usina é a Compensação Financeira pela Utilização de 

Recursos Hídricos (CFURH). Trata-se de um montante 

destinado mensalmente pela Usina em decorrência do 

uso da água para geração de energia. A lógica é simples. 

Como o reservatório ocupou parcialmente terras de 

municípios da região, cabe a Usina compensá-los. E a 

CFURH é paga em razão da geração de energia, ou seja, 

quanto maior a geração, maior o valor repassado. 

 Desde junho de 2011, quando iniciou o repasse 

da CFURH, a Usina Hidrelétrica Estreito já destinou um 

total R$ 137.667.651,32, o que equivale a uma média 

mensal superior a R$ 1,9 milhão.

Montante repassado pela Usina Hidrelétrica Estreito a título de compensação financeira
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Concluído o processo de regularização do 
Reassentamento Rural Coletivo São João

Comunidade pode visitar a Usina Hidrelétrica Estreito

 Uma missa no Centro Comunitário do Reassen-

tamento Rural Coletivo (RRC) São João, realizada no dia 

13 de abril, celebrou uma importante conquista das 18 

famílias residentes no local: a entrega dos documentos 

oficiais que asseguram a obtenção definitiva de suas 

propriedades rurais, graças à conclusão da regularização 

dominial, fundiária, fiscal e cadastral deste RRC. Cada 

morador recebeu os seguintes documentos:

 Certidão de Matrícula do Imóvel. 

 Mapa, Memorial e ART. 

 CAR – Cadastro Ambiental Rural. 

 ITR – Certidão Negativa e DITR/2016.

 CCIR – Certidão de Cadastro de Imóvel Rural.

 A celebração religiosa contou com a presença 

da prefeita de Palmeiras do Tocantins/TO, Erinalva Alves 

Braga, o vice-prefeito Clodoaldo de Paula, o Padre 

Geraldo, da Arquidiocese de Tocantinópolis/TO, o 

Gerente Geral do CESTE, João Rezek Júnior, além das 

famílias beneficiadas. Ao todo, cerca de 40 pessoas pres-

tigiaram o evento.

 Grupos interessados em conhecer a Usina 

Hidrelétrica Estreito e seu Viveiro Florestal podem 

solicitar agendamento para realizar visitas ao local. Há 

alguns anos, o CESTE desenvolve um programa de visitas 

institucional com o objetivo de divulgar a Usina, desta-

cando ações e projetos que tornaram o empreendi-

mento um bom exemplo de valorização do binômio “de-

senvolvimento econômico e conservação ambiental”. 

 A visita é gratuita, mas o CESTE não se responsa-

biliza pelos custos de deslocamento e/ou hospedagem. 

A solicitação é pelo telefone 0800 280-9191, pelo e-mail

ciestreito@uhe-estreito.com.br ou por ofício. São reali-

zadas três visitas por mês, que podem ocorrer de 

segunda à sexta-feira, exceto feriados. As visitas devem 

ser agendadas entre os meses de fevereiro e novembro.

 Dentre as exigências para realizar a visita, há a 

necessidade de obedecer aos requisitos de segurança 

estabelecidos pelo CESTE e a utilização de calçados 

fechados, calça e camisa. Em caso de visitantes com 

necessidades especiais, o responsável pelo grupo 

deverá informar com antecedência, para que os 

monitores possam atendê-lo adequadamente.

 Implantado pelo CESTE em 2009, no município 

de Palmeiras do Tocantins/TO, o RRC São João é o pri-

meiro a concluir todo o processo de regularização. A 

meta agora é regularizar outros três RRCs, implanta-dos 

nas cidades de Babaçulândia, Araguaína e São Bento, 

todos no Tocantins.

Uma das turmas de empreendedores que participou
do curso "Iniciando um Pequeno Grande Negócio”

Prefeita Erinalva Braga prestigiou o evento e fez a 
entrega dos documentos a moradores do RRC São João

Visita de estudantes da Engenharia das Universidades 
FAHESA/ITPAC, de Araguaína/TO, e CEUMA, de Imperatriz/MA

Estudantes do SENAR/MA visitaram também o Viveiro Florestal, 
onde são cultivadas mudas de espécies nativas do Cerrado 
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Colaboradores são orientados sobre segurança no trânsito
 Alertar para os riscos nas estradas, destacar a 

importância da direção defensiva e refletir sobre os 

acidentes de trajeto já ocorridos foram alguns dos 

objetivos da Parada Geral de Conscientização de 

Segurança no Trânsito, evento realizado no dia 29 de 

maio que reuniu todos os colaboradores do CESTE. 

 Liderada pelo Gerente Geral, João Rezek Júnior, a 

Gerente Financeiro, Fernanda Evangelista, e o Gerente 

de O&M da ENGIE, Marcos Castanheira, a iniciativa é 

mais uma comprovação do interesse do CESTE em 

valorizar a segurança de seus colaboradores. 

 Com apoio da CIPA (Comissão Interna de Preven-

ção de Acidentes) Integrada, a Parada Geral explicitou 

aspectos relevantes para evitar acidentes nas estradas e 

melhorar o desempenho dos motoristas, como regras 

internas de trânsito e conceitos sobre direção defensiva.

 Desenvolvida em parceria com a Universidade 

Federal do Tocantins, a iniciativa também realizou 

atividades pedagógicas para as crianças, como gincanas 

de coleta de material reciclável, jogos de perguntas e 

respostas, brincadeiras, oficinas de desenho e até um 

circuito ambiental, com direito a prêmios para os 

vencedores. 

 A campanha “Praia Boa é Praia Limpa!” 

aconteceu nos fins de semana em sete praias – uma na 

cidade de Estreito, no estado do Maranhão, e outras seis 

nos municípios de Palmeiras do Tocantins, Babaçulân-

dia, Barra do Ouro, Darcinópolis, Filadélfia e Palmeirante, 

no estado do Tocantins.

CESTE lança a campanha “Praia Boa
é Praia Limpa!” na temporada 2017

 A fim de conscientizar banhistas e barraqueiros 

das praias do Tocantins e do Maranhão sobre a impor-

tância da preservação do meio ambiente, bem-estar 

social e saúde da família, o CESTE promoveu uma cam-

panha de educação ambiental com atividades práticas 

durante todo o mês de julho. Batizada de “Praia Boa é 

Praia Limpa!”, a campanha orientou a população sobre a 

correta destinação de resíduos sólidos e conscientizou 

os comerciantes a fazer a reutilização do óleo de 

cozinha, evitando a contaminação da água e do solo. 

 Uma das ações realizadas foi a Blitz Ecológica. A 

abordagem era feita na chegada à praia com o intuito de 

chamar a atenção para o uso e descarte de resíduos.

Centro de Informação em Carolina/MA

Rua Duque de Caxias, 194 - Centro

Telefone: (99) 3531-8372

Centro de Informação em Estreito/MA

Av. Tancredo Neves, S/N - Centro 

Telefone: (99) 3531-7145

INFORMATIVO CESTE é o jornal 

institucional elaborado pelo CESTE 

(Consórcio Estreito Energia)

Fale Conosco: 0800 280 9191

atendimento@uhe-estreito.com.br

Jornalista Responsável

Rafael Masselli

Edição

Parada Geral conscientizou os colaboradores do CESTE
sobre a importância da segurança no trânsito
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